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Ementa: 
O desempenho inovador das empresas é condicionado por conjunto de fatores, agrupados em quatro categorias: 
estrutura setorial, características da firma, atributos intraorganizacionais e fatores institucionais.  Esses fatores 
moldam as escolhas das empresas em termos de estratégias inovativas do tipo ofensiva, defensiva, dependente ou 
imitativa.  As estratégias, por sua vez, definem as principais fontes de informação para inovar.  A inovação 
tecnológica é considerada como processo no qual as fontes externas ganham relevância (open innovation) e as 
interações e ações coordenadas entre empresas, governos e universidades têm significativos resultados (the triple 
helix).   
 
 

 

Objetivos: 
Habilitar os alunos para o entendimento aprofundado do processo de inovação nas empresas; gerar autonomia 
para os alunos conceberem e executarem projetos de pesquisa na área de gestão/economia da inovação 
tecnológica. 
 

 

Conteúdo: 
1) O que é inovação? 
2) Por que certas empresas são mais inovadoras do que outras? 
3) Qual estratégia de inovação a empresa deve adotar? 
4) Quais as fontes de informação para empresa inovar? 
5) A cooperação para inovar: os modelos hélice tríplice e open innovation 
6) A inovação empresarial no Brasil 
7) Temática especial: a transição tecnológica na empresa 
   

 

Metodologia: 
Aulas expositivas, com leitura previa de textos para problematização do tema por parte dos alunos durante a 
exposição do professor. 
 

 

Avaliação: 
Participação nas discussões em sala; Trabalho (seminário); 
Atividade de interpretação de artigo. 
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